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DECORRENTE DE EFEITOS INDIRETOS

Prof. Antônio Lopes de Sá – 03/05/1996
Nem sempre a perda de poder de utilidade de um elemento

patrimonial decorre de sua direta incapacidade em produzir.

Algumas vezes a redução de produção do imobilizado técnico

pode defluir da perda de utilidade do produto, ou seja, a obsolescência

passa a ocorrer por efeito indireto.Tambem, concomitantemente, pode

ocorrer a necessidade de modificação da estrutura do capital.

Nessa ocasião, a elasticidade ou redimensionamento pode operar-se 

com a incorrência de diversos problemas funcionais de dificil solução. 

EFEITOS AMBIENTAIS SOBRE A PRODUÇÃO


O

 progresso tecnológico, implicando em alterações de processos de fabricação, pode reduzir o consumo de produtos, como meios patrimoniais, que antes eram utilizados em maior quantidade ou, até, eliminar a necessidade dos referidos.


Se amanhã, por exemplo, descobrir-se um elemento químico que seja competente para duplicar o aproveitamento da gasolina nos veículos, ou se um tipo de combustão se inventar que venha a produzir a mesma energia, com a metade do consumo do combustível, haverá um reflexo imediato na produção deste.


Se um motor, conseguir mover-se com água distilada, por exemplo, anulará o consumo da gasolina e do álcool.


Nada disto é impossível para a ciência e poderá vir a ocorrer.


Um sem número de exemplo poderíamos admitir, para levantar a hipótese da substituição ou da redução de consumo de determinados bens, no mercado.


Sem dúvida, na medida em que tais ocorrências se verificarem, as empresas produtoras dos aludidos bens de consumo, sofrerão a influência de tais fatos que provêm do ambiente externo à elas.


Os patrimônios imobilizados técnicos das empresas produtoras dos bens de consumo sofrerão, indiretamente, a redução que será proveniente da diminuição da força do circulante, pela redução de vendas.


Máquinas e equipamentos poderão ficar parcialmente ou até totalmente sem utilidade, não porque sejam incompetentes para produzir, mas, porque não mais necessária se faz a produção.


As máquinas, os equipamentos, podem continuar eficazes, mas, poderão ficar superdimensionados em razão de estarem além dos l9imites de capacidade que se tem necessidade.


Uma produção que exigia uma capacidade instalada, por exemplo, de um milhão de toneladas por mês, de um certo produto, poderá perder sua utilidade em razão do exigível de instalação passar para 500.000 toneladas.


Nesse caso, a obsolescência ocorrerá e a acomodação entre o imobilizado de produção e a nova realidade que se apresentará para a atividade poderá ser reversível ou não; ou seja, o redimensionamento nem sempre poderá ocorrer sem perda de capital.


Esta é uma das razões pelas quais as empresas de paises muito desenvolvidos procuram instalar seus equipamentos obsoletos em outros paises menos desenvolvidos, sob o pretexto de “investimentos” (em realidade só estão se livrando de suas obsolescências e obtendo vantagens do país que recebe, até com contribuições de capital dos contribuintes).

AS RELAÇÕES PATRIMONIAIS ENTRE O VOLUME DA PRODUÇÃO E A CAPACIDADE DO IMOBILIZADO


D

eve existir uma relação harmônica, de equilíbrio, entre o volume exigível de produção e a capacidade do imobilizado técnico.

Uma produção x pode exigir um investimento y de imobilizado técnico.


Isto implica em concluir-se que sendo esta relação constante, o variar dos quantitativos de produção implica quase sempre no variar de investimentos em imobilizações.


O exame de dados contábeis de uma empresa em evolução é competente para apresentar a realidade dessa afirmativa de relações.


Basta comparar, no caso, o volume de vendas e o volume de imobilizações técnicas, quantitativamente, ou o quantitativo de unidades produzidas e o qualitativo de máquinas e equipamentos exigíveis.


Seja qual for o critério chegar-se-á sempre à conclusão de que para conseguir-se um quantitativo de produtos é necessário um quantitativo de meios patrimoniais aplicados na produção.


Há, pois, uma relação constante entre esses componentes do patrimônio, ou seja, tudo se passa como se o imobilizado técnico fosse decorrência da exigibilidade de produção .


Tecnologicamente, no campo da engenharia, a tendência é de instalar empresas na dependência de seu volume de produção.


Contabilmente, todavia, essa realidade deve guardar harmonia com as condições do patrimônio, ou seja, se não ocorrer um equilíbrio entre a capacidade de investir e aquela de produzir, a estabilidade patrimonial poderá comprometer-se.


Muito foram os casos que observei, em minha vida profissional, de empresas instaladas com equipamentos da melhor qualidade, mas, desequilibradas financeiramente, perdendo, pois, sua eficácia e chegando até à liquidação.


Portanto, o superdimensionamento, o subdimensionamento, o superinvestimento, o subinvestimento, são sempre condições de desequilíbrios na vida das empresas.


As relações entre os volumes do imobilizado técnico e o de produção, devem ser constantes, de modo a garantirem, também, a constância da eficácia.


Assim, por exemplo e só a titulo de maior efeito didático da demonstração desse Teorema, poderíamos apresentar um quadro seguinte :

	QP
	$máquinas
	$equipamentos

	1.000
	250.000,00
	180.000,00

	1.500
	300.000,00
	240.000,00

	2.000
	450.000,00
	300.000,00

	3.000
	600.000,00
	490.000,00

	4.000
	800.000,00
	520.000,00



No quadro, QP é a quantidade de produtos que se pode obter com os investimentos em máquinas e equipamentos ($).



O exemplo também mostra que não existe uma relação diretamente proporcional no investimento, pois, pode ocorrer que nem tudo tenha que ser duplicado quando se duplica o volume produzido .


Tudo depende de cada caso, é obvio, mas, embora as proporcionalidades não se mantenham diretamente, haverá sempre crescimento da exigência das imobilizações, quando ocorrer também aquela da produção, é axiomático.


O inverso, também, é verdadeiro, ou seja, o declínio da produção faz declinar a exigência de maiores investimentos.

A RAZÃO INVERSA ENTRE AS ELASTICIDADES DO IMOBILIZADO E AQUELA DA PRODUÇÃO


A

 elasticidade patrimonial é essa capacidade que a riqueza possui em poder dimensionar-se de acordo com as circunstâncias diversas que vão ocorrendo em sua vida. O quantitativo, pois, dos elementos patrimoniais, na composição da estrutura do capital, sendo variável, pode aumentar ou diminuir e assumir a dimensão recomendável, adequada à atividade em relação a cada tempo.


A capacidade de um patrimônio em adaptar-se às circunstâncias garante sua vitalidade, reduzindo seus riscos, mas, nem sempre isto ocorre com a facilidade desejável.


Nem tudo, porconseguinte, é elástico, no sentido dessa capacidade de adaptação.


A tendência  é de que os elementos que mais circulam, sendo ágeis, também são elásticos (caso do dinheiro, créditos, estoques).


Há uma inequivoca relação direta entre a temporalidade circulatória dos meios patrimoniais e sua capacidade de elasticidade, de modo a ensejar mais elasticidade na medida em que menor for a temporalidade circulatória.


Ou seja, é possivel enunciar-se o seguinte teorema sobre tal relação  : 



Há uma razão inversa entre a temporalidade dos meios patrimoniais e a capacidade de elasticidade dos mesmos, de modo que quanto menor for a temporalidade e tanto maior tenderá a ser a elasticidade.


Os bens de venda, pois, (mercadorias, produtos, materiais de consumo etc.) são por natureza elásticos porque sua temporalidade, por natureza, é de curto prazo.


Por isto, enquanto a produção pode aumentar ou diminuir sem dificuldades, o mesmo não ocorrerá com os investimentos em imobilizações técnicas, cujo prazo de uso ou temporalidade funcional é de maior prazo, por natureza.


Há uma razão inversa, porconseguinte, repito, entre as relações de elasticidade e a temporalidade funcional dos meios patrimoniais.


Se uma empresa cai em produção, poderá facilmente reduzir seu volume produzido, mas, nem sempre, aquele do imobilizado técnico.


Por isto podemos afirmar que existe uma razão inversa entre a produção e o investimento em imobilizações, quando os fenômenos a serem examinados são os da elasticidade.


A diferença que existe entre o reduzir-se a produção e o imobilizado útil ou necessário, em face do que existe e não se aplica todo na produção, evidencia uma obsolescência, por ociosidade.


A ocorrência da anulação do poder de utilidade ou capacidade funcional de um elemento patrimonial, produz como decorrência a ineficácia e quando esta é compulsória, conceitua-se como “obsolescência”.


Portanto :




Logo : O meio patrimonial (Pm), implicando em anulação de sua função (f-1), implica logicamente em ineficácia (Ea-1) o que equivale a Obsolescência (Ob).


Se um imobilizado técnico não pode ser mais utilizado, porque não há esperança de aumento de produção, em razão do declínio da procura de um produto, a empresa precisa repensar sua composição patrimonial e seus métodos, pois, a obsolescência é um mal que pode conduzir à ruína, sob certas circunstâncias.


No exemplo indicado, admitamos que a produção, ao alcançar  4.000 unidades tenha caído para 2.000; o quadro seria, então :

	QP
	MÁQUINAS
	$EQUIPAMENTOS
	VARIAÇÃO

Maquinas Equipamentos

	2.000
	800.00,00
	520.000,00
	570.000,00 (Excesso)

	2.000
	450.000,00
	300.000,00
	seria o suficiente



Os valores dos investimentos continuaram sendo os mesmos que no quadro anterior denunciava-se como necessário para produzir-se 4.000 unidades, mas, a produção só se efetivou em 2.000, por redução; nesse caso há um superinvestimentos de 570.000,00 , pois para tal quantidade bastaria um investimento de 450.000,00 em máquinas e 300.000,00 em equipamentos.


Sendo elástico o volume produzido (de 4.000 para 2.000) e inelástico o valor do investimento (continuou sendo de $1.320.000,00), ocorreu um superinvestimento, denunciando ociosidade, por obsolescência indireta, do produto (redução de procura que fez derivar a redução de produção).


Obsolescência indireta, do imobilizado técnico, em razão de seu superdimensionamento compulsório, ou seja, a capacidade funcional existe, mas, não se exerce, ou ainda, não é mais nem funcional e nem potencial porque não tem condições de ser exercida, pela pressão do mercado.


No caso, repito, não foi o imobilizado técnico que se tornou superado, por outro de maior avanço tecnológico, mas, sim, sua decadencia de utilização, forçada pela redução obrigatória de produção, em razão do produto declinar em consumo por falta de seu maior emprego, este, sim, decorrente de avanço tecnológico.

TEOREMA DAS RAZÕES INVERSAS NA ELASTICIDADE PATRIMONIAL

O fenômeno da elasticidade, tal como foi descrito, demonstra-nos que as influências ambientais exógenas podem determinar alterações gravosas na estrutura dos patrimônios, quando a ineficácia deflui, naturalmente, da ociosidade.


O avanço tecnológico tem suas faces favoráveis e cruéis.


Nem sempre o progresso de um processo de produção é totalmente benéfico, pois, pode influenciar promovendo alterações de consumo que vitimam duramente algumas empresas.


Um fenômeno, todavia, é observável e nos permite conclusões dimanadas de reflexão sobre o mesmo : o da razão inversa da elasticidade e que pode ser enunciado da forma seguinte, na ciência contábil:


As razões inversas de elasticidade dos elementos patrimoniais, tendem a provocar desequilíbrios do capital, derivados da ociosidade na massa e da conseqüente ineficácia,  por perda compulsória de utilidade.


Este conclusivo teorema, denuncia uma verdade defluente de fenômenos patrimoniais que podem e de fato estão ocorrendo em muitas empresas, motivando a necessidade de restruturações para que se possa salvar a atividade, garantindo-lhe a sua capacidade de economicidade.
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